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, DE 2015

                                  Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um Voto de Congratulações com a população do Estado de São Paulo, pela comemoração do Dia Mundial da Saúde, celebrado hoje, dia 7 de abril de 2.015.

JUSTIFICATIVA

                                                          O Dia Mundial da Saúde é comemorado anualmente no dia 7 de abril e é usado para alertar a população de todo o planeta sobre os principais problemas de saúde pública. Esta data celebra ainda a criação da OMS, em 1948.
                                                          Em cada ano, a OMS aproveita a ocasião para fomentar a consciência sobre alguns temas-chave relacionados com a saúde mundial.

                                                         Neste sentido, organiza eventos a nível internacional, regional e local para promover o tema escolhido em matéria de saúde. 

                                                        O Dia Mundial da Saúde é uma data especial para todos aqueles que trabalham por uma qualidade de vida melhor das populações, lutando por uma saúde pública decente para todos, independentemente de classe social, raça ou religião.  O tema definido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para o Dia Mundial da Saúde 2015 é segurança dos alimentos. 

                                                          De acordo com a OMS, alimentos não seguros estão ligados à morte de cerca de 2 milhões de pessoas por ano – incluindo muitas crianças. Os alimentos que contêm bactérias nocivas, vírus, parasitas ou substâncias químicas são responsáveis por mais de 200 doenças, que vão desde diarreia ao câncer.  

                                                      As novas ameaças à segurança alimentar surgem constantemente. Alterações na produção de alimentos, distribuição e consumo; alterações no ambiente; novos e emergentes patógenos; resistência antimicrobiana – todos colocam desafios aos sistemas nacionais de segurança alimentar.

                                                      Aumentos em viagens e do comércio aumentam a probabilidade da contaminação se espalhar internacionalmente. 

                                                       Como o nosso abastecimento alimentar torna-se cada vez mais globalizado, a necessidade de reforçar os sistemas de segurança dos alimentos em todos os países está se tornando cada vez mais evidente. É por isso que a OMS está promovendo esforços para melhorar a segurança dos alimentos, do campo ao prato (e todo o resto) no Dia Mundial da Saúde, 7 de abril de 2015.

                                                       Contudo, apesar de reconhecer os esforços meritórios da OMS, não temos muito a comemorar nesta data. Estamos muito preocupados com os problemas de saúde em nosso Estado, notadamente na Região do Alto Tietê, notadamente no município de Mogi das Cruzes.

                                                          Neste Dia Mundial da Saúde, infelizmente, não temos muito o que comemorar. São inúmeros os problemas e há enormes dificuldades para se encontrar uma solução, seja devido o descaso dos governantes, os problemas com a corrupção ou a falta de disposição para se colocar em prática políticas publicas condizentes.
                                                          A situação da saúde pública em nosso país é caótica. 

                                                  E na maior parte dos municípios do Estado a população sofre com a falta de atendimento médico adequado, com a crescente privatização do sistema de saúde, com o despreparo das Prefeituras que não têm respaldo para investir em saúde básica. 

                                                  Sem contar as longas filas para atendimento ambulatorial e hospitalar, desvios de materiais, unidades de assistência médica superlotada, administradores negligentes, cortes de funcionários, crianças e idosos morrendo em corredores de hospitais públicos, sem atendimento e medicamentos. Esse retrato que a saúde pública se encontra são motivos de vergonha.

                                                  Podemos destacar, como exemplo, desse descaso, o que vem acontecendo com relação à dengue no nosso Estado. Não dá para aceitar que o Estado mais rico do país não consiga combater esse mosquito (aedes aegypti). Os hospitais estão lotados de casos, levando muitas pessoas à morte, e a Secretaria Municipal da Saúde não disponibiliza nem agentes de saúde suficientes para ajudar nesse combate.

                                                   É dever da gestão pública a eficiência dos serviços de saúde. 

                                                    Nesse Dia Mundial da Saúde não podemos deixar de cobrar essa responsabilidade. A proteção e a prevenção da saúde é obrigação seja no governo federal, estadual ou municipal.

                                                    Como médico vou continuar lutando por melhorias na saúde, seja no dia-a-dia como profissional, seja na Assembleia Legislativa como parlamentar.

                                                        A precariedade da saúde pública em nossa região se agravou ainda mais no último final de semana (04 e 05 de Abril), em razão da falta de médicos para atender no Pronto Socorro do Hospital das Clínicas “Luzia de Pinho Melo”, referência na Região do Alto Tietê.
                                                      Mesmo estando afastado nos últimos dias por orientação médica, fui informado sobre o grande número de pessoas que deixaram de receber atendimento no Luzia, e dos casos mais urgentes que tiveram de ser transferidos para a Santa Casa, provocando uma superlotação no local. íodo em que estive internado para tratar de uma infecção, na semana passada, fiquei sabendo que as mudanças ocorridas na oncologia provocaram uma série de demissões na equipe de médicos, o que estaria causando atrasos nas consultas. Independente dos motivos que ocasionou a saída dos profissionais, minha preocupação é com os pacientes, que não podem ser prejudicados. Sabemos que é grave a situação do Pronto Socorro, do setor de Oncologia, além da falta do equipamento para o cateterismo. Por esse motivo, assim que estiver restabelecido, na próxima semana, pretendo ir pessoalmente até o local, na condição de médico e deputado para verificar, conversar com a direção do hospital e a partir daí buscar as providências junto ao Governo do Estado
                                                   O que nós precisamos, urgentemente, é encontrar um jeito de evitar o corte de 10% que o Governo do Estado pretende fazer nos recursos destinados ao Hospital Luzia de Pinho Melo, que atende todas as cidades do Alto Tietê, região com mais de dois milhões de habitantes. Considero um absurdo o Estado fazer qualquer tipo de corte de verbas na saúde. Sabemos que o momento é de crise, mas se tiver que reduzir os custos o certo é rever os gastos e adiar a execução de obras que não são tão essenciais para a população. Se for preciso economizar, que corte do asfalto, mas não da saúde
Sala das Sessões, em
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